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1. Apresentação da pesquisa

     Alinhada ao compromisso do Sebrae/PA em promover o empreendedorismo
criativo e a valorização cultural da região, a Feira de Artesanato do Círio (FAC)
reafirmou, em sua 13ª edição, sua posição como um dos principais espaços de
apreciação do artesanato amazônico durante o período do Círio de Nazaré.
Realizada de 09 a 15 de outubro de 2025, no estacionamento do Parque Urbano
Belém Porto Futuro, a FAC reuniu artesãos de diversos municípios paraenses,
oferecendo aos visitantes a oportunidade de conhecer a diversidade da produção
regional e adquirir peças que refletem a identidade e a tradição local.

     Sob o conceito “Arte que preserva, cultura que inspira”, a edição de 2025
transcorreu em um momento de destaque internacional para Belém, futura sede da
30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30). Este
cenário ampliou a percepção dos visitantes sobre o artesanato paraense,
solidificando o papel da FAC como um espaço de promoção da sustentabilidade, da
inovação e da identidade amazônica (SEBRAE, 2025).

        A FAC representou a materialização do contínuo trabalho do Sebrae/PA no Pará
em apoio ao artesanato local. Os visitantes puderam observar a excelência de um
setor que transcende a mera atividade econômica, constituindo um patrimônio
cultural de significativo valor simbólico.

       Ao reunir uma vasta gama de tipologias artesanais, como miriti, cerâmica, fibras
vegetais, sementes, cuias, madeira, gemas, joias e peças inspiradas na temática do
Círio de Nazaré, a FAC ofereceu aos visitantes uma jornada pela riqueza cultural do
Pará, reiterando o compromisso de valorizar a produção artesanal e impulsionar o
desenvolvimento sustentável.

      A Feira de Artesanato do Círio 2025, portanto, proporcionou aos visitantes uma
experiência de caráter cultural e artístico singular, difundindo a cultura paraense e
permitindo a apreciação do talento e da identidade dos artesãos, que
transformaram tradição em expressões artísticas e oportunidades de progresso.

      O Sebrae/PA, por meio da FAC 2025, reafirmou seu empenho em estimular o
empreendedorismo e fortalecer os pequenos negócios, contribuindo para um
desenvolvimento econômico mais inclusivo, sustentável e intrinsecamente
conectado às raízes culturais da Amazônia, valores vivenciados pelos participantes
do evento.
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Difusão Cultural: Permitir aos visitantes conhecer a cultura paraense,
destacando os elementos simbólicos do Círio de Nazaré, consolidando o
artesanato como patrimônio cultural e identidade regional.

Apoio ao Artesanato: Oferecer aos visitantes a oportunidade de apoiar os
artesãos e empreendedores criativos por meio da compra de produtos,
ampliando o mercado de artigos de qualidade.

Consciência Sustentável: Apresentar a economia criativa e sustentável,
destacando o artesanato como atividade de baixo impacto ambiental e alto
valor cultural, alinhada aos princípios da COP30.

Valorização da Qualidade: Evidenciar a profissionalização e a inovação dos
artesãos, com destaque para a gestão, o design e as boas práticas
empreendedoras.

Intercâmbio Cultural: Proporcionar aos visitantes uma experiência de
integração territorial, reunindo diferentes regiões do Pará e promovendo o
intercâmbio de saberes e expressões artísticas.

     A FAC visou oferecer aos visitantes uma experiência cultural imersiva,
promovendo a valorização do artesanato paraense como expressão artística e
cultural. O evento buscou proporcionar acesso a produtos exclusivos, fomentar a
apreciação pela arte local e incentivar o apoio direto aos artesãos e empreendedores
criativos do Pará.

1.1 Objetivo da FAC (Sob a Ótica do Visitante)

1.2 Objetivos Específicos (Sob a Ótica do Visitante)
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       A pesquisa de avaliação da Feira de Artesanato do Círio (FAC 2025) teve como
finalidade mensurar a experiência e a satisfação dos visitantes, visando subsidiar o
Sebrae/PA com informações estratégicas sobre a percepção dos visitantes em
relação ao evento, seus produtos e o engajamento geral, para fundamentar
melhorias futuras.

1.3 Objetivo da Pesquisa



2. Metodologia

       Para alcançar os objetivos propostos, a pesquisa da Feira de Artesanato do Círio
(FAC 2025) foi aplicada junto aos visitantes para analisar o seu nível de satisfação.

    A abordagem metodológica adotada assegurou rigor estatístico e
representatividade dos visitantes. A coleta de dados foi conduzida diariamente e
presencialmente, em diversos horários e durante todo o período da feira, por uma
equipe de pesquisadores de campo treinada e capacitada. Foi aplicado questionário
estruturado e previamente testado, que abordou os seguintes pontos:

        A pesquisa de campo realizada com os visitantes da Feira do Artesanato do Círio
2025 adotou o método Survey, que consiste na coleta sistemática de dados por
meio de questionários estruturados aplicados a uma amostra de indivíduos, com o
objetivo de descrever, explicar ou explorar características, opiniões,
comportamentos e atitudes de uma população (Babbie, 2021).

     O delineamento estatístico utilizado foi do tipo amostragem probabilística
aleatória, que, segundo Bussab e Morettin (2017), é o processo de seleção de
elementos de uma população no qual todas as unidades têm a mesma
probabilidade conhecida e diferente de zero de serem escolhidas, garantindo a
representatividade dos resultados e permitindo a aplicação de técnicas de inferência
estatística.

2.1 Instrumento de Coleta

2.2 Tamanho da Amostra

Perfil demográfico e psicográfico dos visitantes (origem, faixa etária,
gênero, renda, objetivos da visita).

Avaliação da satisfação dos 380 visitantes com a FAC 2025.

Sondar a percepção e o interesse dos visitantes em relação à COP30 e a
temas de sustentabilidade no artesanato.

Mensurar o NPS (Net Promoter Score) da feira junto aos visitantes.
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        Dessa forma, com 380 entrevistas realizadas de maneira distribuída entre todos
os dias e horários do evento, assegurando a representatividade temporal, as
estimativas obtidas apresentam nível de confiança de 95% e margem de erro
aproximada de ±5 pontos percentuais para proporções, considerando p=0,5.

      A coleta deverá ser dividida por dia e por turnos, durante os horários de
realização da feira. No turno da manhã (10h às 12h30) serão coletados 21% da
amostra (80 questionários) e no turno da tarde/noite (14h30 às 19h30) serão
coletados 79% da amostra (300 questionários). Sendo que no domingo (12/10/2025)
dia do Círio, não haverá coleta dos visitantes.

       O levantamento de dados da pesquisa será realizado por sete (7) pesquisadores,
divididos da seguinte forma: em 2 pesquisadores no turno da manhã (10h às 12:30h) e 5
pesquisadores no turno tarde/noite (14:30h às 19h).
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Tabela 1: Distribuição por dia, da coleta dos Visitantes.

Data Dia Amostra Manhã Tarde/Noite

09/10/2025 Quinta 67 12 55

10/10/2025 Sexta 90 20 70

11/10/2025 Sábado 90 20 70

12/10/2025 Domingo - - -

13/10/2025 Segunda 45 10 35

14/10/2025 Terça 45 10 35

15/10/2025 Quarta 43 8 35

Total 380 80 300

% 100% 21% 79%

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



       Os resultados foram processados e analisados por meio da Estatística
Descritiva. Esta técnica permite organizar, resumir e interpretar conjuntos de dados
de forma objetiva. Converte observações individuais em informações sintéticas que
facilitam a compreensão dos fenômenos estudados. Conforme Triola (2018), a
Estatística Descritiva envolve a coleta, apresentação e descrição de dados por meio
de medidas numéricas, tabelas e representações gráficas, fornecendo a base para a
interpretação e comparação de resultados. Neste estudo, aplicaram-se medidas de
frequência, tendência central e variação, além da construção de tabelas e gráficos
ilustrativos. Tais procedimentos possibilitaram a identificação de padrões de
comportamento entre os visitantes da FAC.

       Complementarmente, utilizou-se a técnica de Net Promoter Score (NPS) para
avaliar o grau de lealdade e satisfação dos visitantes. O NPS consiste em um
indicador sintético de desempenho que mensura a probabilidade de recomendação
do evento, sendo largamente empregado em pesquisas de satisfação organizacional
e de experiência do cliente (Reichheld, 2003).

A classificação do NPS, segundo os critérios estabelecidos, é a seguinte:

       O cálculo do NPS foi feito pela diferença entre o percentual de promotores e o
de detratores, possibilitando identificar o grau de recomendação da FAC entre os
visitantes.

Zona de Excelência: 76 a 100

Zona de Qualidade: 51 a 75

Zona de Aperfeiçoamento: 1 a 50

Zona Crítica: -100 a 0

       A coleta de dados ocorreu diariamente, durante o período de 09 a 15 de outubro
de 2025, no estacionamento do Parque Urbano Belém Porto Futuro.

2.4 Período e Local de Coleta
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2.3 Técnicas de Análise Estatística



Figura 1: Registro fotográfico da equipe de pesquisadores.

Figura 2: Registro fotográfico da equipe de pesquisadores.
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Fotografia: EVOLUCIONAR, 2025.

Fotografia: EVOLUCIONAR, 2025.



Figura 3: Registro fotográfico das entrevistas.

Figura 4: Registro fotográfico das entrevistas.
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Fotografia: EVOLUCIONAR, 2025.

Fotografia: EVOLUCIONAR, 2025.



Tabela 2: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por gênero.

Gênero Frequência %

Masculino 176 46,32

Feminino 204 53,68

Total 380 100,00

3. Perfil dos Visitantes

Gráfico 1: Percentual dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por gênero.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).
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      A pesquisa revelou que 53,68% dos entrevistados eram do gênero “feminino”,
que os visitantes da FAC 2025 eram predominantemente adultos, com a maior
concentração nas faixas de 35 a 44 anos (24,21%) e 45 a 59 anos (22,89%),
aproximadamente metade dos visitantes. 



Tabela 3: Distribuição dos visitantes da FAC 2025 entrevistados, por faixa etária.

Faixa etária Frequência %

18 a 24 anos 55 14,47

25 a 34 anos 78 20,53

35 a 44 anos 92 24,21

45 a 59 anos 87 22,89

60 anos ou mais 68 17,89

Total 380 100,00

Gráfico 2: Percentual dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por faixa etária.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).
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      Os dados de escolaridade apontaram para um público altamente qualificado;
65% dos visitantes possuíam formação superior completa ou pós-graduação. A alta
escolaridade justificou uma comunicação que valorizasse a história, a técnica e a
matéria-prima das peças. Esse perfil educacional reforça a necessidade de
estratégias de comunicação mais técnica e detalhada por parte do Sebrae/PA, ações
educativas e materiais informativos detalhados enriqueceriam a experiência e
fortaleceriam a conexão com o artesanato.

Tabela 4: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por escolaridade.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Escolaridade Frequência %

Analfabeto/Lê e Escreve - -

Fundamental Incompleto 1 0,26

Fundamental Completo 6 1,58

Médio Incompleto 10 2,63

Médio Completo 74 19,47

Superior Incompleto 42 11,05

Superior Completo 173 45,53

Pós-Graduado 74 19,47

Total 380 100,00



       A distribuição da renda foi diversificada, com 25,79% na faixa de "Mais de 3 até 5
S.M." e 19,47% acima de 10 S.M. Essa amplitude indicou que a feira atraiu
consumidores de classe média e alta renda. A FAC demonstrou potencial para
atender a diferentes faixas de poder aquisitivo. A diversificação de produtos e preços
entre os visitantes, abrangendo desde lembranças acessíveis até peças de arte
exclusivas, poderia maximizar o faturamento. “Funcionários públicos” (30,26%) e
“empregados de empresas privadas” (23,95%) constituíram a maior parte dos
visitantes. Este cenário apontou para um público com renda e estabilidade
financeiras consistentes.

Gráfico 3: Percentual da escolaridade dos entrevistados.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 5: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por faixa de renda.

Renda Frequência %

Até 1 S.M. 24 6,32

Mais de 1 até 3 S.M 58 15,26

Mais de 3 até 5 S.M. 98 25,79

Mais de 5 até 7 S.M 59 15,53

Mais de 7 até 10 S.M. 47 12,37

Acima de 10 S.M 74 19,47

Recusa 20 5,26

Total 380 100,00

Gráfico 4: Percentual dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por faixa de renda.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 6: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por ocupação principal.

Ocupação principal Frequência %

Funcionário público 115 30,26

Empregado de empresa privada 91 23,95

Autônomo 54 14,21

Estudante 42 11,05

Empresário 34 8,95

Aposentado 34 8,95

Desempregado 5 1,32

Do lar 5 1,32

Total 380 100,00

Gráfico 5: Percentual Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025, por ocupação principal.

16

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 7: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025 segundo
o local de residência (Belém ou Região Metropolitana de Belém).

Morador RMB Frequência %

Sim 268 70,53

Não 112 29,47

Total 380 100,00

Gráfico 6: Percentual dos visitantes entrevistados da FAC 2025 segundo
o local de residência (Belém ou Região Metropolitana de Belém).
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     A maioria dos visitantes (70,53%) era “morador de Belém ou da Região
Metropolitana”. No entanto, quase 30% vieram de outras localidades,
demonstrando a capacidade da FAC de atrair público externo. Para os visitantes
não residentes na RMB, 76,79% eram “turistas de fora do estado ou do Brasil”,
enquanto 23,21% eram de “outros municípios paraenses”. Este dado confirmou a
vocação turística desta época do ano. 

      Os visitantes de outros municípios paraenses foram provenientes de diversas
localidades, com destaque para Santarém, Parauapebas, Paragominas, Cametá,
Capanema, Goianésia (cada um com 7,69%). Esta diversidade de origem reforçou o
alcance estadual da feira. Os visitantes de fora do estado ou do Brasil, apontou
para uma distribuição de origem dos turistas, com São Paulo (19,77%), Rio de
Janeiro (16,28%) e Maranhão (12,79%) como os estados mais representativos.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 8: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025 não residentes
em Belém ou na Região Metropolitana, segundo a procedência (Estado do Pará

ou de fora do Estado).

Não é morador RMB Frequência %

Turista de fora do Estado ou de fora
do Brasil 86 76,79

do Estado do Pará 26 23,21

Total  112 100,00

Gráfico 7: Percentual dos visitantes entrevistados da FAC 2025 não residentes
em Belém ou na Região Metropolitana, segundo a procedência (Estado do Pará

ou de fora do Estado).
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 9: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025 residentes no
Estado do Pará, segundo o município de origem.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Município Frequência %

Santarém 2 7,69

Parauapebas 2 7,69

Paragominas 2 7,69

Cametá 2 7,69

Capanema 2 7,69

Goianésia 2 7,69

Conceição do Araguaia 1 3,85

Mocajuba 1 3,85

Salvaterra 1 3,85

Canaã dos Carajás 1 3,85

Altamira 1 3,85

Santo Antônio do Tauá 1 3,85

Porto de Moz 1 3,85

Tailândia 1 3,85

Dom Elizeu 1 3,85

Abaetetuba 1 3,85

Soure 1 3,85

Igarapé-Açú 1 3,85

Igarapé-Miri 1 3,85

Itaituba 1 3,85

Total 26 100,00



Tabela 10: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC 2025 não residentes
no Estado do Pará, segundo o Estado/País de origem.

20Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Estado/País Localização Frequência %

Estados do Brasil

São Paulo 17 19,77

Rio de Janeiro 14 16,28

Maranhão 11 12,79

Amapá 6 6,98

Minas Gerais 5 5,81

Pernambuco 5 5,81

Amazonas 4 4,65

Bahia 4 4,65

Ceará 4 4,65

Paraíba 3 3,49

Piauí 2 2,33

Mato Grosso 2 2,33

Paraná 1 1,16

Santa Catarina 1 1,16

Sergipe 1 1,16

Alagoas 1 1,16

Rio Grande do Norte 1 1,16

Países

Portugal 2 2,33

Itália 1 1,16

França 1 1,16

Total 86 100,00



4. Relação com o Sebrae/PA

Tabela 11: Distribuição dos produtos e serviços do Sebrae/PA
utilizados pelos visitantes.

Gráfico 8: Percentual dos produtos e serviços do Sebrae/PA utilizados pelos visitantes.

21

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Produto do Sebrae/PA Frequência %

Sim 191 50,26

Não 189 49,74

Total 380 100,00

       Esta seção explorou o nível de conhecimento e utilização dos produtos e serviços
do Sebrae/PA pelos visitantes da FAC 2025, bem como sua visão geral sobre a
instituição.

       A pesquisa revelou que 50,26% dos visitantes conheciam e/ou já haviam utilizado
algum produto ou serviço do Sebrae/PA. Desses, 28,27% já fizeram cursos pelo
Sebrae/PA. No entanto, é importante ressaltar que 21,47% apenas conheciam o
Sebrae/PA, mas nunca utilizaram algum serviço.



Tabela 12: Distribuição dos visitantes entrevistados da FAC que já utilizaram
produtos do Sebrae/PA, segundo o tipo de produto utilizado.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Produtos do Sebrae/PA Frequência % Produtos do Sebrae/PA Frequência %

Cursos 54 28,27 Parcerias 2 1,05

Apenas conhece 41 21,47 Cursos em áreas econômicas 1 0,52

Consultorias 22 11,52 Curso de precificação 1 0,52

Formalização/Ajudou
abertura do CNPJ/MEI 16 8,38 Curso de redes sociais 1 0,52

Capacitação 8 4,19 Curso de fluxo de caixa 1 0,52

Treinamentos 7 3,66 Curso de marketing 1 0,52

Palestras 6 3,14 Cursos de educação
patrimonial 1 0,52

Cursos online 5 2,62 Diálogo com o setor público 1 0,52

Eventos 5 2,62 Empréstimos 1 0,52

Feiras 4 2,09 Fomenta o MPE 1 0,52

Não lembra 4 2,09 Hackathon 1 0,52

Empresas 3 1,57 Imposto de renda 1 0,52

Artesanatos 2 1,05 Incubadora do Sebrae/PA 1 0,52

Curso de gestão 2 1,05 Mentoria sobre inteligência
artificial para MEI 1 0,52

Curso de vendas/ vendas
online 2 1,05 Meu marido trabalha para o

Sebrae/PA 1 0,52

Empretec 2 1,05 Parceria de acesso ao crédito
FNO 1 0,52

Exposição 2 1,05 Produtos artesanais 1 0,52



Tabela 13: Distribuição por visão e conhecimento dos visitantes entrevistados
da FAC 2025 em relação ao Sebrae/PA.

Conhecimento do Sebrae/PA Frequência %

Local de apoio e formalização das pequenas empresas 149 39,21

Local para capacitação/ cursos 110 28,95

Oportunidade de geração de negócios 81 21,32

Uma empresa privada 17 4,47

Uma Instituição/Repartição Pública 14 3,68

Não sabe 9 2,37

Total 380 100,00
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

      As principais percepções dos visitantes sobre o Sebrae/PA foram: "Local de
apoio e formalização das pequenas empresas" (39,21%), "Local para
capacitação/cursos" (28,95%) e "Oportunidade de geração de negócios" (21,32%). 

Gráfico 9: Percentual por visão e conhecimento dos visitantes
entrevistados da FAC 2025 em relação ao Sebrae/PA.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



5. Sobre a FAC

Tabela 14: Canais pelos quais os visitantes entrevistados
tomaram conhecimento da FAC 2025 (resposta múltipla).
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       Esta seção detalhou como os visitantes tomaram conhecimento da Feira de
Artesanato do Círio (FAC) 2025, seus objetivos de visitação, a avaliação de diversos
critérios do evento, o nível geral de satisfação e recomendação, e o impacto
comercial observado.

       Os visitantes tomaram conhecimento da FAC principalmente por "Amigos e
Parentes" (32,37%), "Redes Sociais/Mídias Sociais" (27,37%) e "Internet" (23,42%). A
exposição espontânea ("Estava circulando/passando e viu") também representou
uma parcela significativa (16,58%). A eficácia de estratégias de marketing de
influência e engajamento comunitário torna-se muito evidente com a
predominância ‘boca a boca’ e das redes sociais.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Conhecimento da FAC Frequência %

Amigos e Parentes 123 32,37

Redes Sociais/ Mídias Sociais 104 27,37

Internet 89 23,42

Estava circulando/ passando e viu 63 16,58

Televisão 60 15,79

Jornal impresso / Online 13 3,42

Já sabia todo ano acontece 7 1,84

Presencial no Sebrae/PA 6 1,58

Site do Sebrae/PA 4 1,05

Rádio 3 0,79

Revista 2 0,53

Ventarola do Círio 1 0,26



Tabela 15: Jornais citados como fonte de conhecimento da FAC
2025.

Tabela 16: Canais de televisão citados como fonte de conhecimento da FAC 2025.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Televisão Frequência %

Liberal/Globo 52 86,67

BAND 7 11,67

Record 6 10,00

Cultura 3 5,00

SBT 2 3,33

      Entre os que indicaram "Jornal", "O Liberal" foi o meio mais citado (84,62%).
"Liberal/Globo" foi, de longe, o principal canal televisivo apontado pelos visitantes
(86,67%). A identificação de canais radiofônicos foi baixa. O Instagram dominou
como plataforma de descoberta nas redes sociais (95,19%)

Jornal Frequência %

O Liberal 11 84,62

Diário Pará 4 30,77

Amazônia 2 15,38

O Liberal 11 84,62



 Tabela 17: Canais de rádio citados como fonte de conhecimento da FAC
2025.

Tabela 18: Redes sociais/mídias sociais citadas como fonte de
conhecimento da FAC 2025.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Rádio Frequência %

Cultura do Pará (93,7) 1 33,34

Rauland FM (95,1) 1 33,33

Liberal AM (900) 1 33,33

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Redes sociais Frequência %

Instagram 99 95,19

Facebook 14 13,46

WhatsApp 9 8,65

Youtube 6 5,77

Twitter 6 5,77



Tabela 19: Principal objetivo da visita dos visitantes entrevistados à FAC
2025.

Objetivo da visita Frequência %

Visitar para conhecer 169 44,47

Compra produtos e lembranças do Círio 118 31,05

Conhecer produtos/novidades exposição 84 22,11

Buscar informações para o seu negócio 7 1,84

Revender produtos 2 0,53

Total  380 100,00
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Gráfico 10: Percentual do principal objetivo da visita à FAC 2025.

      Quanto aos principais objetivos, os visitantes foram "Visitar para conhecer"
(44,47%) e "Compra produtos e lembranças do Círio" (31,05%).



      Os itens estruturais da FAC receberam predominantemente notas "Ótimo" ou
"Bom". A "Iluminação dos estandes" (95,00% Ótimo), "Qualidade dos estandes "
(90,79% Ótimo) e "Organização (Limpeza, segurança, manutenção)" (90,00% Ótimo)
destacaram-se positivamente. Os itens "Preço dos produtos" e "Divulgação"
apresentaram maiores percentuais de avaliações "Regular", "Ruim" ou "Péssimo".

Tabela 20: Avaliação dos itens estruturais da FAC 2025 pelos visitantes
entrevistados.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Itens estruturais

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo

Frequência % Frequência % Frequência % Frequência % Frequência %

Iluminação dos
estandes  361 95,00 16 4,21 3 0,79 - - - -

Qualidade dos
estandes  345 90,79 25 6,58 8 2,11 1 0,26 1 0,26

Organização (Limpeza,
segurança,
manutenção)

342 90,00 34 8,95 3 0,79 1 0,26 - -

Horário de
funcionamento 342 90,00 29 7,63 7 1,84 1 0,26 1 0,26

Qualidade dos
produtos/ serviços
expostos

333 87,63 42 11,05 3 0,79 2 0,53 - -

Atendimento dos
visitantes 325 85,53 40 10,53 10 2,63 5 1,32 - -

Localização 322 84,74 47 12,37 9 2,37 1 0,26 1 0,26

Layout 316 83,16 51 13,42 8 2,11 3 0,79 2 0,53

Variedade dos
produtos/ serviços
expostos

307 80,79 56 14,74 16 4,21 1 0,26 - -

Período de realização 248 65,26 57 15,00 39 10,26 28 7,37 8 2,11

Divulgação (TV, Rádio,
Jornal, Outdoor...) 192 50,53 74 19,47 54 14,21 31 8,16 29 7,63

Preço dos produtos 163 42,89 97 25,53 94 24,74 22 5,79 4 1,05
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Participação Frequência %

Superou as expectativas 141 37,11

Atendeu as expectativas 232 61,05

Abaixo das Expectativas 6 1,58

Não atendeu as expectativas 1 0,26

Total 380 100,00

Tabela 21: Avaliação da FAC 2025 pelos visitantes entrevistados em
relação ao objetivo da participação.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Gráfico 11: Percentual por avaliação dos itens estruturais da
FAC 2025 pelos visitantes entrevistados.

      A satisfação em relação ao objetivo da participação foi altíssima: 98,16% dos
visitantes afirmaram que o evento "Atendeu as expectativas" (61,05%) ou "Superou
as expectativas" (37,11%). Da parcela de insatisfeitos, 42,86% atribuíram a
insatisfação ao “preço elevado”.



Gráfico 12: Percentual por avaliação da FAC 2025 pelos
visitantes entrevistados em relação ao objetivo da

participação.

Tabela 22: Motivos da insatisfação dos visitantes entrevistados em
relação ao objetivo da sua participação.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Motivos de insatisfação Frequência %

Preço elevado 3 42,86

Pouca variedade dos produtos 2 28,57

Não encontrou tudo que procurava 1 14,29

Poucas novidades 1 14,28

Total 7 100,00



Descritivas Nota

Frequência 380

Média 9,43

Moda 10

Mínimo 5

Máximo 10

Desvio Padrão 0,86

Tabela 24: Comparativo anual do resumo estatístico
descritivo por nível de satisfação em relação ao evento,

obtido a partir das notas atribuídas.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Descritivas FAC 2024 FAC 2025

Frequência 350 380

Média 9,44 9,43

Moda 10 10

Mínimo 6 5

Máximo 10 10

Desvio Padrão 0,78 0,86

      O nível de satisfação geral com a FAC, medido por uma nota, apresentou uma
média de 9,43 em 10, com mínimo de 5 e máximo de 10, e baixo desvio padrão de
0,86. O baixo desvio padrão reforçou a percepção de excelência entre os visitantes.
Ao categorizar a satisfação confirmou-se o sucesso da FAC: 99,48% dos visitantes
estavam “Muito satisfeitos” e “Satisfeitos”, e nenhuma resposta indicou insatisfação.

Tabela 23: Resumo estatístico descritivo por nível de
satisfação dos visitantes entrevistados em relação à FAC

2025, obtido a partir das notas atribuídas.



Tabela 25: Nível de satisfação dos visitantes entrevistados em
relação à FAC 2025.

Satisfação Frequência %

Muito satisfeito 322 84,74

Satisfeito 56 14,74

Indiferente 2 0,53

Insatisfeito - -

Muito Insatisfeito - -

Total 380 100,00
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Gráfico 13: Percentual por nível de satisfação dos visitantes
entrevistados em relação à FAC 2025.



Tabela 26: Comparativo anual por percentual do nível de satisfação
dos visitantes entrevistados em relação à FAC 2025.

Satisfação FAC 2024 FAC 2025

Muito satisfeito 87,14 84,74

Satisfeito 12,29 14,74

Indiferente 0,57 0,53

Insatisfeito - -

Muito Insatisfeito - -

Total 100,00 100,00

Tabela 27: Efetivação de negociações/compras pelos visitantes
entrevistados na FAC 2025.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

       A maioria dos visitantes (68,95%) efetivou alguma negociação ou compra na FAC,
indicando uma alta taxa de conversão. O valor médio das compras registradas foi de
R$ 242,12, com um mínimo de R$ 3,00 e um máximo de R$ 4.000,00, e o desvio
padrão foi de R$ 425,76. Embora com alta variabilidade (evidenciada pelo desvio
padrão), indicou um ticket médio significativo para o artesanato. Isso sugeriu um
público disposto a investir em peças de maior valor, validando a curadoria de
produtos. Para os visitantes que não efetivaram alguma negociação/compra, 38,14%
declararam “Estar passeando/visitando”.

Negociação/
Compra Frequência %

Sim 262 68,95

Não 118 31,05

Total 380 100,00



Gráfico 14: Efetivação de negociações/compras pelos visitantes
entrevistados na FAC 2025.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Tabela 28: Resumo descritivo dos valores das negociações/compras
efetivadas pelos visitantes entrevistados na FAC 2025.

Descritivas Valor

Frequência 257

Média R$ 242,12

Mínimo R$ 3,00

Máximo R$ 4.000,00

Desvio Padrão R$ 425,76



Motivos Frequência %

Está passeando/visitando 45 38,14

Ainda está olhando/analisando 24 20,34

Acabei de chegar 17 14,41

Ainda não me interessei por nada 13 11,02

Achei caro os produtos 12 10,17

Pretende comprar ainda 7 5,93

Total 118 100,00

Tabela 29: Motivos para não terem efetivado alguma negociação/
compra.

Tabela 30: Fatores considerados mais importantes pelos visitantes
entrevistados em feiras realizadas pelo Sebrae/PA.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

        Para os visitantes, os fatores mais importantes em feiras do Sebrae/PA são "A
divulgação do artesanato paraense" (41,84%), seguido pela "Qualidade dos
produtos" (28,42%) e "Variedade de produtos" (17,37%).

Fatores importantes Frequência %

A divulgação do artesanato paraense 159 41,84

Qualidade dos produtos 108 28,42

Variedade de produtos 66 17,37

Preço dos produtos 35 9,21

Informações sobre eventos / cursos do Sebrae 12 3,16

Total  380 100,00



Gráfico 15: Fatores considerados mais importantes pelos visitantes
entrevistados em feiras realizadas pelo Sebrae/PA.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Gráfico 16: Recebimento de atendimento ou suporte da equipe do
Sebrae/PA pelos visitantes entrevistados.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Tabela 31: Recebimento de atendimento ou suporte da equipe do
Sebrae/PA pelos visitantes entrevistados.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Recebeu suporte 
ou atendimento Frequência %

Sim 37 9,74

Não 343 90,26

Total 380 100,00

         Apenas 9,74% dos visitantes declararam ter recebido algum atendimento ou
suporte da equipe do Sebrae/PA. Entre os poucos visitantes que receberam
atendimento da equipe do Sebrae/PA, a satisfação foi elevada: 97,3% consideraram
"Ótimo" e "Bom".



Satisfação Frequência %

Ótimo 29 78,38

Bom 7 18,92

Regular 1 2,70

Ruim - -

Péssimo - -

Total 37 9,74

Gráfico 17: Satisfação dos visitantes entrevistados com o
atendimento da equipe do Sebrae/PA.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Tabela 32: Satisfação dos visitantes entrevistados com o
atendimento da equipe do Sebrae/PA.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



6. Sobre a COP30
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        A FAC 2025 ocorreu em Belém, em um contexto prévio à 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30). O Sebrae/PA avaliou este evento
global como um marco para impulsionar soluções inovadoras e conscientes,
consolidando a FAC, com seu conceito “Arte que preserva, cultura que inspira”,
como um espaço estratégico para a sustentabilidade e a identidade amazônica.

        Essa conjuntura refletiu-se na percepção dos visitantes da FAC 2025. A vasta
maioria (91,58%) considerou a COP30 de elevada importância para a cidade. Quase a
totalidade (97,63%) dos entrevistados acreditou na visibilidade que o evento traria ao
Pará e seus produtos, enquanto 92,37% esperavam um impulso ao setor econômico
e às MPEs, validando a missão da FAC na economia criativa.

      As expectativas majoritárias dos visitantes centraram-se em investimentos
infraestruturais, desenvolvimento turístico, geração de empregos e novos negócios,
bem como em maior conscientização climática. Este otimismo generalizado (85,79%
com expectativas "Muito positivas" ou "Positivas") permitiu à FAC capitalizar tal
sentimento, solidificando-a como uma contribuição tangível ao desenvolvimento e
valorização cultural do Pará e da Amazônia.



Tabela 33: Avaliação dos visitantes entrevistados da FAC 2025 sobre
a realização da COP30 em Belém.

Realização da COP30 Frequência %

Muito importante  281 73,95

Importante  67 17,63

Razoavelmente importante 24 6,32

Pouco importante 3 0,79

Nada importante 5 1,31

Total 380 100,00
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Gráfico 18: Percentual por avaliação dos visitantes entrevistados da
FAC 2025 sobre a realização da COP30 em Belém.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 34: Concordância dos visitantes sobre a visibilidade que a COP30 trará para o
Pará e seus produtos/serviços.

Visibilidade para o Pará Frequência %

Concordo totalmente 329 86,58

Concordo parcialmente 42 11,05

Não concordo, nem discordo 8 2,11

Discordo parcialmente - -

Discordo totalmente 1 0,26

Total 380 100,00

Gráfico 19: Percentual de concordância dos visitantes sobre a visibilidade
que a COP30 trará para o Pará e seus produtos/serviços.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 35: Concordância dos visitantes sobre o impulso econômico da COP30 para o
setor e as MPE do Pará.

Impulsionar o setor econômicos e as
MPE Frequência %

Concordo totalmente 298 78,42

Concordo parcialmente 53 13,95

Não concordo, nem discordo 20 5,26

Discordo parcialmente 5 1,32

Discordo totalmente 4 1,05

Total 380 100,00

Gráfico 20: Percentual de concordância dos visitantes sobre o impulso
econômico da COP30 para o setor e as MPE do Pará.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Tabela 36: Expectativas dos visitantes entrevistados da FAC 2025 em relação aos
impactos da COP30 em Belém
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Espera da COP30 Frequência %

Investimentos em obras de
infraestrutura na cidade 269 70,79

Desenvolvimento do turismo
na cidade 211 55,53

Oportunidade de geração de
empregos 200 52,63

Oportunidade de geração de
novos negócios 186 48,95

Maior conscientização sobre a
questão climática 163 42,89

Acho que não vai ajudar Belém
como se espera 14 3,68

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Tabela 37: Expectativas dos visitantes entrevistados da FAC 2025 em relação aos
impactos da COP30 em Belém

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Expectativa da COP30 Frequência %

Muito positivas 156 41,05

Positivas 170 44,74

Nem positivas e nem negativas 50 13,16

Negativas 3 0,79

Muito Negativas 1 0,26

Total  380 100,00



Gráfico 21: Percentual por expectativas dos visitantes entrevistados da FAC 2025 em
relação aos impactos da COP30 em Belém.
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Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



 Figura 5: Fórmula NPS.

45

7. Sobre o Sebrae/PA

       A distribuição das notas de recomendação do Sebrae/PA mostrou uma forte
concentração nas notas mais altas: 70,00% deram nota 10, e 14,74% deram nota 9,
caracterizando-os como Promotores. Tal evidência legitima a forte imagem positiva
do Sebrae/PA junto ao público da FAC. A recomendação do Sebrae/PA, obteve um
NPS de 83,42, o que classifica o evento na Zona de Excelência. Em uma escala de 0 a
10, o nível de satisfação dos visitantes em relação ao evento, foi em média de 9,48.

Tabela 38: Nível de recomendação dos serviços do Sebrae/PA pelos visitantes
entrevistados (escala de 0 a 10).

NPS Nota Frequência %

Promotores
10 266 70,00

9 56 14,74

Neutros
8 43 11,32

7 10 2,62

Detratores

6 2 0,53

5 2 0,53

4 - -

3 - -

2 - -

1 1 0,26

0 - -

Total 380 100,00

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).
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Figura 6: Zonas de Classificação NPS.

Tabela 39: Resumo estatístico descritivo do nível de recomendação dos serviços do
Sebrae/PA pelos visitantes entrevistados.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Descritivas Nota

Frequência 380

Média 9,48

Moda 10

Mínimo 1

Máximo 10

Desvio Padrão 1,00

NPS Frequência %

Promotores 322 84,74

Neutros 53 13,94

Detratores 5 1,32

Total 380 100,00

Tabela 40: Net Promoter Score (NPS) do nível de recomendação dos serviços do
Sebrae/PA pelos visitantes entrevistados.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Nível de recomendação FAC 2024 FAC 2025

NPS 92,57 83,42

Zona de classificação Zona de Excelência Zona de Excelência

47

Gráfico 22: Net Promoter Score (NPS) do nível de recomendação dos serviços
do Sebrae/PA pelos visitantes entrevistados.

Tabela 41: Comparativo anual por nível de recomendação dos serviços do
Sebrae/PA pelos visitantes entrevistados.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Comentários Frequência %

Não tem 197 51,84

Elogio 79 20,79

Sugestão 72 18,95

Crítica 32 8,42

Total  380 100,00
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Tabela 42: Feedback (comentários, sugestões ou críticas) dos visitantes
sobre a realização da FAC. 

Gráfico 23: Você teria comentários ou sugestões ou crítica que gostaria de
deixar sobre a realização da FAC 2025? 

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).



Elogios Frequência %

Excelente/Ótima/Muito bom 28 35,44

Bem-organizada 15 18,99

A feira está linda/Decoração muito bonita 13 16,46

Muito importante divulgar o artesanato paraense/para sociedade 11 13,92

Melhor em relação as anteriores 7 8,86

Boa estrutura 4 5,06

O clima agradável/Refrigerada 3 3,80
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Tabela 43: Elogios dos visitantes sobre a realização da FAC 2025.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).
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Tabela 44: Sugestões dos visitantes sobre a realização da FAC 2025.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Sugestões Frequência %

Mais tempo/dias de feira 27 37,50

Mais divulgação/Divulgação antecipada 12 16,67

A feira deveria acontecer mais vezes no ano e em outros municípios 9 12,50

Mais variedade nos temas/Temas além do círio 8 11,11

Estacionamento/Melhorar estacionamento 4 5,56

Acessibilidade para pessoas deficientes cegas e surdas 3 4,17

Clareza no valor dos produtos/Etiqueta de preço 3 4,17

Melhorar na organização 3 4,17

Poderia ter o nome dos empreendedores nos estandes 3 4,17

Mais locais para sentar-se 2 2,78

Melhorar a climatização 2 2,78

Faltou local para tomar café 1 1,39

Faltou música ambiente 1 1,39

Uniforme dos trabalhadores externos é abafado 1 1,39
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Tabela 45: Críticas dos visitantes sobre a realização da FAC 2025.

Fonte: SEBRAE PARÁ – FAC (2025).

Críticas Frequência %

Preço alto/Caro 9 28,13

O tempo da feira é muito curto poderia ficar mais dias 6 18,75

Dificuldade de estacionar 4 12,50

Alimentação precisa melhorar tudo 2 6,25

Banheiro sujo e sem papel higiênico 2 6,25

Divulgação fraca/Deveria ser mais divulgada 2 6,25

Pouca variedade de produtos/Produtos muito parecidos 2 6,25

A decoração foi muito ruim em relação ao ano passado 1 3,13

Calor na parte da frente da feira 1 3,13

Deveria ser disponibilizado internet na feira 1 3,13

O questionário é muito grande para uma feira 1 3,13

Som ambiente 1 3,13

Ter mais banheiros 1 3,13
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8. Considerações Finais

Insights da Pesquisa FAC 2025 Visitantes

       A FAC 2025, em Belém, solidificou-se como um importante espaço de valorização
da cultura e da economia criativa paraense. Os resultados obtidos validam a eficácia
da metodologia e evidenciam alto nível de satisfação dos visitantes (média 9,43) e
um NPS na “Zona de excelência”. Com aproximadamente 70% dos visitantes
efetivando compras e um ticket médio de R$ 242,12, a FAC 2025 demonstrou seu
potencial em gerar negócios.

        Em 2025, um ano de projeção internacional para Belém, o Sebrae/PA reafirma
seu compromisso em ampliar seu apoio aos pequenos negócios estabelecidos,
garantindo que o legado da COP30 transcenda as discussões climáticas,
impulsionando a valorização do artesanato e o crescimento econômico do Pará e da
Amazônia.

    Fortalecer a conexão com o público visitante, utilizando a FAC como canal de
relacionamento para apresentar e divulgar os programas e soluções do Sebrae por
meio de ações presenciais, interativas e digitais.

Captação de contatos (lead generation) por meio de formulários digitais ou QR
Codes, para posterior relacionamento e oferta segmentada;
Ativações de marca e oficinas rápidas, que traduzam os programas em
experiências práticas (ex.: design, gestão financeira, marketing digital);
Pontos de atendimento e orientação com consultores Sebrae, oferecendo
informações rápidas sobre programas e soluções;

    Apesar da alta satisfação geral com a FAC 2025, dois critérios específicos
apresentaram margem para aprimoramento na avaliação dos visitantes: “Preço dos
produtos” e “Divulgação”. 

Para o “Preço dos produtos” a questão pode residir na comunicação de valor e
na segmentação de oferta, garantindo que o público compreenda o valor
agregado do artesanato.
Para a "Divulgação", mesmo com o alcance dos canais, a insatisfação de quase
um terço do público sugere que as mensagens ou a segmentação da
comunicação podem ser refinadas para garantir maior clareza, relevância ou
frequência, especialmente considerando a forte valorização dos canais digitais e
“boca a boca”.
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